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DISCLAIMER

Esta apresentação foi preparada pela Neoenergia S.A. ("NEOENERGIA"), visando indicar a

situação geral e o andamento dos negócios da NEOENERGIA. Apesar das informações

contidas nesse documento terem sido preparadas com todo o cuidado e diligência

necessários, as informações ora prestadas refletem com precisão o momento em que as

mesmas foram consolidadas, refletindo as atuais condições da NEOENERGIA e seu ponto

de vista. Portanto, as informações estão sujeitas a alterações. Esta apresentação deverá

ser vista somente em conjunto com a apresentação oral feita pela NEOENERGIA e

Demonstrações Financeiras da NEOENERGIA. A NEOENERGIA não pode ser

responsabilizada por qualquer perda diretamente ou indiretamente derivada do uso desta

apresentação ou do seu conteúdo. A apresentação é propriedade da NEOENERGIA e não

deverá ser reproduzida, distribuída ou publicada a terceiros ou mesmo ser utilizada para

qualquer outro propósito sem a prévia autorização escrita da NEOENERGIA.

Ressalta-se que esta apresentação pode conter declarações que representem expectativas

e projeções da NEOENERGIA sobre eventos futuros. Estas expectativas envolvem vários

riscos e incertezas, podendo, desta forma, haver resultados ou consequências diferentes

daqueles aqui discutidos e antecipados.

Para obter informações adicionais sobre as empresas, favor consultar os relatórios

arquivados na Comissão de Valores Mobiliários (CVM) ou no site de Relações com

Investidores ri.neoenergia.com.

Foto: Parque eólico Caetité (BA)
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Ampla rede: ~835.000km2 de área de atuação
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Greenfield/Construção

(A) Leilão Dez 2018 (B) Leilão Abr 2017 (C) Leilão Dez 2017

EólicasTransmissão Comercialização

Hidroelétrica
Geração contratada a 

longo prazo
Distribuição Corporativo

PI

Parques Eólicos

NEOENERGIA

DESTAQUES
REDES

Segundo maior Player de 

distribuição do Brasil(2)

Capacidade de transmissão 

crescente

4 Distribuidoras

 Base de ativos líquidos: 

R$ 17.600 MM (1)

 Área de concessão: 

~835.000 km²

 População: 34 MM

13 Transmissoras

 Em operação:3 linhas 

de transmissão 

(679 km de extensão) + 

1 subestação.

 10 em construção: 

4,9 mil km

RENOVÁVEIS

Geração 

renovável 

contratada a 

longo prazo

Geração 

Hidrelétrica(3)

 7 plantas em operação: 

3,0 GW

Geração eólica/solar

 17 parques eólicos em 

operação: 0,5 GW

 27 em construção: 

1,0 GW

 Pipeline Greenfield: 0,9 

GW (Solar/Eólica)

LIBERALIZADO

Ativos 

competitivos 

estrategicamente 

localizados

Geração térmica

 1 planta a gás em 

operação:

0,5 GW

Comercialização

 Comercialização de 

energia

(1) Base de ativos regulatórios de dezembro de 2018. Calculada como a soma da RAB Líquida da Coelba,

Celpe, Cosern e Elektro conforme o plano de negócios da companhia. (2) Em termos de números de

consumidores e RAB. (3) Data base: Dez/2019, considerando o percentual de participação da Neoenergia.

(D) Leilão Dez 2019

Lote 9 (D)
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DESTAQUES DA 

NEOENERGIA

PORTFÓLIO DE ATIVOS 

ÚNICO E SÓLIDO MODELO 

DE NEGÓCIO

Portfólio diversificado com 

negócio de redes fortemente 

regulado e ativos de geração 

térmica e renovável, com 

contratos de longo prazo

SEGUNDO MAIOR PLAYER 

PRIVADO NO SETOR 

BRASILEIRO DE ENERGIA

Segunda maior empresa de 

distribuição no Brasil em 

números de consumidores, 

com eficiência e operação de 

alta qualidade

FORTES ALAVANCAS DE 

CRESCIMENTO

Plano de negócios baseado 

em iniciativas orgânicas, 

apoiado por um sólido 

histórico de desenvolvimento 

de projetos

DINÂMICA FAVORÁVEL 

DO SETOR

O setor brasileiro de energia 

oferece muitas oportunidades 

de crescimento, com 

retornos atrativos 

ALTOS PADRÕES DE 

GOVERNANÇA 

CORPORATIVA 

Padrões de Governança 

Corporativa maduros em 

linha com as regras do Novo 

Mercado com 3 novos 

membros independentes 

no Conselho
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R$ MM
LUCRO LÍQUIDO

R$ MM
RAB líquida

DESTAQUES

 Crescimento de mercado;

 Reajustes e Revisões Tarifárias;

 Aumento de PMSO abaixo da 

inflação

 Reconhecimento de 

aproximadamente 100% da 

RAB em todas as distribuidoras 

DESTAQUES DA 

NEOENERGIA

R$ MM
EBITDA 3.666 4.552

1.337 1.363 1.507

2017 2018 1T19 2T19 3T19

529

1.536

492 519 599

2017 2018 1T19 2T19 3T19

13.930 16.047 17.609

2016 2017 2018

+24,2%

+190,4%

+26,4%

(1)

(1)

(1) Pro-forma 12 meses
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NEOENERGIA: 

COMPOSIÇÃO ACIONÁRIA 

Iberdrola é uma empresa

integrada com diversificação

geográfica e líder global em

energia eólica.

Previ é um dos maiores fundos

de pensão da América Latina. O

fundo tem participação em várias

empresas de infraestrutura

A Companhia é listada no Novo

Mercado, nível maior de

governança

FREE FLOAT

51,04%(1) 30,29% 18,67%

NOTA: (1) Posição em 31 de dezembro de 2019
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NEOENERGIA: 

ALTO PADRÃO DE GOVERNANÇA

 Cristiano Frederico Ruschmann

(Experiência em Direito Tributário Local e Internacional)

 Juan Manuel Eguiagaray Ucelay

(Ex-Ministro da Indústria e de Energia)

 Regina Helena Jorge Nunes

(Presidente da Agência de Rating S&P no Brasil e Argentina 

e Líder do Southern Cone da América Latina de 2011 a 

2018)

COMPOSIÇÃO DO CONSELHO

7 MEMBROS 3 MEMBROS 3 MEMBROS

INDEPENDENTS

GOVERNANÇA

Comitê de 

Remuneração

e  Sucessão

Comitê de 

Auditoria

Comitê de 

Finanças

Comitê

de Partes 

Relacionadas
Diretoria

Conselho de 

Administração

Compliance

Auditoria 

Interna

Padrões de governança corporativa de acordo com Novo Mercado, mais elevado padrão de governança

corporativa com divulgação adicionais as previstas em legislação, consequentemente uma maior

transparência para o mercado.



8

Processo de integração totalmente realizado pela equipe interna entregou excelentes resultados (2x acima do esperado e 2

anos antes), reforçando a capacidade de execução da administração e o sólido potencial de crescimento da empresa

Eficiências e Sinergias
 Unificação de atividades / áreas

 Sinergias 2 anos à frente e 2x acima do esperado

Excelência operacional e 

internalização de atividades
 Todas as Distribuidoras dentro dos limites regulatórios de DEC e FEC

 Replicação do modelo de sucesso da Elektro

Resultado Financeiro
 Crescimento do EBITDA de + 24% em 2018 vs 2017

 Crescimento do lucro líquido de +191% em 2018 vs 2017

 Cultura de Disciplina Financeira

 Dívida Líquida / EBITDA de 3,7x em 2017 para 3,49x em 2018

Gestão Sustentável

INTEGRAÇÃO

Todos os ativos são integrados e comprometidos com a mesma 

proposta de valor, criando um ambiente favorável para a eficiência 

e integração de processos

CRESCIMENTO COM FORTE DISCIPLINA FINANCEIRA
NEOENERGIA: 
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Fonte: Plano Decenal de Expansão de Energia 2029 and EBC in 2012. 

(1) Considera parques solar e eólicos.

3.
…Como resultado, o consumo de 

energia superou o crescimento  

do PIB nos últimos anos
2.

… Suportada pela média de 

consumo significativamente 

mais baixa no Brasil…

(Consumo de energia per capita em MWh / ano- 2018)

Méd. 8,8

CAGR 2017-2029

3,0%

Transmissão: Governo espera  investir  R$108 Bi nos 

próximos 10 anos

(Linhas de Transmissão:  ‘000 km)

Fontes renováveis: segmento de rápido crescimento de 

importância crescente na matriz energética brasileira

Capacidade Instalada Renováveis(1) GW)

Fontes renováveis como % da 

capacidade instalada total do Brasil

CAGR 2017-2029

12,1%

2%

8%

21%

2
13

51

2012R 2017R 2029E

(Consumo de energia em TWm / ano) +3,4%
CAGR

Crise econômica

+3,7%
CAGR

+1,6%
CAGR

97.900

1.
Perspectiva de crescimento de 

longo prazo sólida

para o consumo de energia…

PERSPECTIVAS POSITIVAS PARA O SETOR CONTINUARÃO A OFERECER MUITAS 
OPORTUNIDADES DE CRESCIMENTO COM RETORNOS ATRAENTES PARA OS NEGÓCIOS

SÓLIDAS PERSPECTIVAS DE CRESCIMENTO DO SETOR

Crescimento do PIB Crescimento do Volume de Energia
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475 
472 

2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018

As Distribuidoras da Neoenergia estão 

concentradas no Nordeste....

O consumo de energia superou os 

níveis de 2014
Consumo de energia no Brasil (TWh)

… e esperamos que elas continuem superando o 

crescimento do mercado, suportadas pela baixa 

média de consumo per capita no Nordeste
Crescimento do consumo de energia por região (CAGR 2019-29)(1)

DISCOS DA NEOENERGIA ESTÃO EXPOSTAS A REGIÕES DE ALTO CRESCIMENTO E AO 

MAIOR MERCADO CONSUMIDOR DE ENERGIA DO PAÍS (SP)

ROBUSTAS ALAVANCAS DE CRESCIMENTO

%
% da base de ativos total 

da Neoenergia

NOTES: (1) Plano Decenal de Expansão de Energia 2027; (2) site EPE

5,5% 
4,0% 

3,4% 3,5% 

Norte Nordeste Sul Sudeste/Centro-oeste
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REDES - DISTRIBUIÇÃO
ENERGIA INJETADA (GWH) - 2019
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ELEKTRO

CAGR 2010 a 

2015: +3,1%

CAGR 2015 a 

2018: +1,3%

+1,8%

CAGR 2010 a 

2015: +1,4%

CAGR 2015 a 

2018: +1,7%

+2,4%

CAGR 2010 a 

2015: +4,1%

CAGR 2015 a 

2018: +1,0%

+3,8%
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PROJETOS EM IMPLANTAÇÃO: 

REDES (TRANSMISSÃO)

 Lote 4: Içamento das Torres e construção das SE´s;

 Lote 20: entregue 14 meses antes do previsto pela ANEEL e 2 meses 

antes do Business Plan. Capex 38% abaixo da estimativa da ANEEL;

 Lote 27: Realização de ajustes finais para a entrega;

 Lote 22: Em linha com o Business Plan;

Leilão de Abr/2017: 

RAP de 

R$ 104 MILHÕES

 Construtoras contratadas;

 Projetos com perspectiva de antecipação em relação ao Business Plan;

 93% do capex previsto contratado/oferta firme. 

Leilão de Dez/2017:

RAP de 

R$ 183 MILHÕES

 Projeto básico Lotes 01, 02, 03 e 14 entregues na ANEEL;

 DUP Lotes 01,02, 03 e 14 emitidas;

 70% do CAPEX contratado/oferta firme.

Leilão de Dez/2018:

RAP de 

R$ 501 MILHÕES

Foto: Obras Lote 4 – SP

Avanço dos projetos dentro do prazo e orçamento previsto.

 Lote 4, localizado na Bahia;

 1 linha de transmissão (210 km) e 2 subestações;

 CAPEX estimado pela ANEEL de R$ 303 milhões.

Leilão de Dez/2019:

RAP de 

R$ 18 MILHÕES
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39% da energia no mercado livre e 61% no mercado regulado 

 Contrato de conexão com transmissão assinado;

 98% do Capex estimado já adjudicado (inclui turbinas) com 

redução de 14% frente ao Business Plan;

 Construtoras Iberobrás e Dois A;

 Obras iniciadas com antecipação de três meses.

PROJETOS EM IMPLANTAÇÃO : 

RENOVÁVEIS (EÓLICAS)

FOTO: Complexo Caetités - BA

15 parques: 

471,2 MW 

Parques eólicos 

Chafariz (Paraíba): 

96% da energia no mercado livre e 4% no mercado regulado

 Conexão garantida com linhas de transmissão;

 Entrada em operação para meados de 2022;

 Turbinas GE158 5,5 GW .12 parques: 

566,5 MW 

Parques eólicos 

Oitis (Piauí e 

Bahia): 
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Geração: Portfólio Relevante de contratos de longo prazo de fontes renováveis

UM DOS MAIORES PLAYERS DO SETOR 

ELÉTRICO BRASILEIRO

6.012

3.030

516
538

4.084 1.038

5.122 515
375

Hydro Wind Thermal generation
(Liberalized)

Installed Capacity
Aug/2019
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2023

Greenfield wind/solar
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with EPE
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pipeline
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Capacidade 
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(Capacidade em MW)

Hidro                   Eólicas                Geração 

térmica  

(Liberalizado)                

Capacidade 

instalada 

(Dez/19)

Capacidade Instalada Atual Em construção Capacidade instalada potencial – Pipeline

2021

2036 2039 2040
2044 2044

2048

2026

2032 2033
2037

2053

2024

Itapebi Corumbá III Baguari Dardanelos Belo Monte Teles Pires Ceu Azul Enerbrasil FEB 2 FEB 1 FEB Paraiba Termope

Geração Hídrica Renováveis Geração Térmica

(Liberalizado)

2039
2036

F
im

 d
o

s
 P

P
A

s
(2

)

(Ano de Término dos PPAs)

SP90 SP90SP91 SP92 SP89SP100N/A

NOTAS: (1) Proporcional a participação da Neoenergia em cada um dos ativos de geração ; (2) Inclui a média ponderada dos PPAs e dos termos da concessão
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3,69

3,49 3,43 3,41
3,33

DL/EBITDA

ESTRUTURA DE CAPITAL

13.510 15.865 16.616 17.282 17.540

2017 2018 1T19 2T19 3T19

Dívida Líquida (em R$ milhões)

EVOLUÇÃO – ALAVANCAGEM ESTRUTURA DA DÍVIDA

DÍVIDA - INDEXADORES E FONTES

DÍVIDA POR INDEXADOR DÍVIDA POR FUNDING

DÍVIDA - ESGOTAMENTO

64%

22%

13%1%

CDI e SELIC IPCA
TJLP PRÉ

961

4.171
3.447

4.700 4.335

10.876

2019 2020 2021 2022 2023 2024 em
diante

REDUÇÃO DA ALAVANCAGEM E ALONGAMENTO DA DÍVIDA

14%

86%

4T18 3T19

Curto Prazo 2.740 2.892 

Longo Prazo 17.190 18.418 

Dívida Bruta 19.930 21.309 

Disponibilidades (4.065) (3.769)

Dívida Líquida 15.865 17.540 

47%

24%

22%

5%2% Mercado de Capitais

Bancos Comerciais
Internacionais

Bancos de Fomento
Nacionais

Bancos de Fomento
Internacionais

Bancos Comerciais
Nacionais
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ANÁLISE DE
RESULTADOS

3º TRIMESTRE
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Lucro Líquido¹: 
 R$ 599 MM no 3T19 (+20%)

 R$ 1,6 Bi no 9M19 (+36%)

EBITDA: 
 R$ 1,5Bi no 3T19 (+15%)

 R$ 4,2Bi no 9M19 (+20%)

Eficiência em PMSO: 
 +1,9% no 3T19

 +1,5% no 9M19

Revisão Tarifária Elektro: 
 Tarifa: -8,32%; +5,2% Parcela B

 R$ 3,9 Bi RAB (97,9%)

 Perdas de 6,6% para 8,03%

DESTAQUES

NEOENERGIA

NOTA:(1) ex-lucro atribuído às participações minoritárias

Mercado: 
 +1,9% no 3T19

 +3,7% no 9M19

 + 252 mil novos clientes (LTM). 

Perdas: 
 Trajetória decrescente nas 4 Discos. 

Eficácia das ações de combate e 

prevenção 

Complexo Oitis: 
 Aprovação para construção dos 12 

parques 

Transmissão:
 Içamento das primeiras torres dos 

lotes do leilão de Abril/17

Operacionais

Foto: Fernão Dias – Lote20 – Leilão Abr/17 

Financeiros
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DESTAQUES

CONSOLIDADO

Resultados 3T18 x 3T19 | 9M18 x 9M19

Margem Bruta: 

 Crescimento de mercado;

 Reajustes e Revisões Tarifárias;

 Investimentos em Transmissão 

(IFRS15).

PMSO: 

aumento abaixo da inflação, 

absorvendo crescimento de 

252 mil clientes (LTM).

R$ MM

MARGEM BRUTA

R$ MM

PMSO

9M3T

+13,4%

3T 9M

+1,9% +1,5%

5.870
6.654

9M18 9M19

2.089 2.295

3T18 3T19

2.252 2.286

9M18 9M19

727 740

3T18 3T19

+9,9%
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CONSOLIDADO

EBITDA 9M19

R$ MM

EBITDA

R$ MM

LUCRO LÍQUIDO

+19,7%

11,8%

4,5%

83,8%

Renováveis Liberalizado Redes

9M3T

3T 9M

3.494

4.206

9M18 9M19

1.310
1.507

3T18 3T19

1.183

1.611

9M18 9M19

501 599

3T18 3T19

+15,0% +20,4%

+36,2%

Resultados 3T18 x 3T19 | 9M18 x 9M19
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PRINCIPAIS INVESTIMENTOS

3,4%

3,2%

93,4%

Renováveis Liberalizado Redes

R$ 2,34 bilhão em Distribuição
 Expansão da rede

 Renovação de ativos

 Qualidade de Serviço

 Ações de combate a Perdas

R$ 424 milhões em Transmissão
 Projetos em implantação

R$ 67 milhões em Hidro
 Fase final de Baixo Iguaçu

R$ 33 milhões em Eólicas
 Projetos em implantação

R$ 96 milhões destaque para o 

Overhaul programado de 

Termopernambuco

CAPEX NEOENERGIA 9M19 

RENOVÁVEIS

REDES

LIBERALIZADO

R$ 3,0

BILHÕES
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4.903 5.044

3.282 3.338
1.382 1.399

4.176 4.229

3T18 3T19
COELBA CELPE COSERN ELEKTRO

ENERGIA DISTRIBUÍDA E NÚMERO DE CONSUMIDORES

Energia Distribuída (GWh) por classe 

de consumo – Mercado Cativo

43,2%

9,4%

20,2%

10…

16,3%

Residencial

Industrial

Comercial

Rural

Outros

%

Número de consumidores por classe 

de consumo – Mercado Cativo

87,7%

0,3%
6,7%

4,2%

1,2%
Residencial

Industrial

Comercial

Rural

Outros

% No Total de clientes 

13.980 milhões

GWh

ENERGIA 

DISTRIBUÍDA
MERCADO 

CATIVO+LIVRE

+1,9%

DESTAQUES

Mercado (cativo + livre) :    

+ 1,9% no 3T19

+ 3,7% no 9M19

252 mil  (LTM)

novos consumidores

14.01013.743

14.875 15.592

10.097 10.482

4.182 4.261

12.716 13.082

9M18 9M19
COELBA CELPE COSERN ELEKTRO

41.870 43.417

+3,7%

REDES - DISTRIBUIÇÃO
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PERDAS REAIS¹ - 2019

A EFICÁCIA DAS AÇÕES DE COMBATE A PERDAS SE REFLETE NA TENDÊNCIA DE REDUÇÃO DAS PERDAS REAIS
Notas:  (1) As perdas de energia reais são acompanhadas através do índice percentual que calcula a razão entre a energia injetada, e, a energia fornecida/faturada somadas à energia não faturada.
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3T19 PERDAS 
TOTAIS:
Realizado 
12M: 15,12%
Regulatórias: 
14,30%
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3T19 PERDAS 
TOTAIS:
Realizado 
12M: 17,35%
Regulatórias: 
16,04%

3T19 PERDAS 
TOTAIS:
Realizado 
12M: 9,92%
Regulatórias: 
10,72%

3T19 PERDAS 
TOTAIS:
Realizado 12M: 
7,96%
Regulatórias:: 
6,6% (até ago/19) 
8,03%(após ago/19)

REDES - DISTRIBUIÇÃO
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INDICADORES DE QUALIDADE:  DEC (HORAS)

DEC – REALIZADO DEC - LIMITE REGULATÓRIO

COSERN

CELPECOELBA

ELEKTRO

2
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,7

2

2
4
,7

8

2
2
,9

1

1
9
,8

3

1
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1
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5

1
2
,9

7

14,50 14,46
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,2

8

8,39 8,31

2014 2015 2016 2017 2018 3T18 3T19

REDES - DISTRIBUIÇÃO

TODAS AS QUATRO DISTRIBUIDORAS ENQUADRADAS NO LIMITE REGULATÓRIO
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INDICADORES DE QUALIDADE: FEC (VEZES)

FEC – REALIZADO FEC - LIMITE REGULATÓRIO
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CELPECOELBA
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REDES - DISTRIBUIÇÃO

TODAS AS QUATRO DISTRIBUIDORAS ENQUADRADAS NO LIMITE REGULATÓRIO
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DESTAQUES

R$ MM

MARGEM BRUTA

R$ MM

PMSO

REDES

Resultados 3T18 x 3T19 | 9M18 x 9M19

+19,5%+14,7%

3T 9M

DISTRIBUIDORAS

Crescimento do Mercado (cativo + 

livre): 

 1,9% no 3T  

 3,7% no 9M

Efeito Positivo das Revisões e 

Reajustes Tarifários

Melhoria dos indicadores operacionais

PMSO: 

 (+) Pessoal: internalização

 (-) MSO: plano de eficiências

3T 9M

TRANSMISSORAS

Avanço na execução dos projetos 

de Transmissão (IFRS 15)

4.847
5.791

9M18 9M19

1.732 1.986

3T18 3T19

1.885 1.927

9M18 9M19

601 617

3T18 3T19

+2,6% +2,2%
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REDES | RESULTADOS

3T18 x 3T19 | 9M18 x 9M19

FOTO: Recife - PE

R$ MM

EBITDA

3T 9M

R$ MM

LUCRO LÍQUIDO

3T 9M

+18,5% +31,5%

+23,4%

2.757
3.625

9M18 9M19

1.068 1.266

3T18 3T19

1.051

1.554

9M18 9M19

433 535

3T18 3T19

+47,9%
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RENOVÁVEIS
Resultados 3T18 x 3T19 | 9M18 x 9M19

FOTO: UHE Itapebi - BA

R$ MM

EBITDA

R$ MM

LUCRO LÍQUIDO

3T 9M

-13,9%

3T

-24,9%

9M

591
509

9M18 9M19

226
170

3T18 3T19

323

205

9M18 9M19

136
74

3T18 3T19

-45,7% -36,6%

DESTAQUES

Venda de energia no 

MCSD em 2018

e

Entrada em Operação 

Baixo Iguaçu em 2019
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(18)

18

3T18 3T19

LIBERALIZADO | 

RESULTADOS 3T18 X 3T19 | 9M18 X 9M19

FOTO: UTE Termopernambuco - PE

R$ MM
EBITDA

3T 9M

+86,0% -26,3%

R$ MM

LUCRO 

LÍQUIDO

3T 9M

261
192

9M18 9M19

50 57

9M18 9M19

+13,8%

54
100

3T18 3T19

DESTAQUES

Maior geração e plena 

disponibilidade de 

Termopernambuco

Menor Opex por 

eficiências
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Obrigado

Relações com Investidores

Site: ri.neoenergia.com 
E-mail: ri@neoenergia.com
Telefone: (21) 3235-9828

mailto:ri@neoenergia.com
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ANEXO
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REDES - DISTRIBUIÇÃO
REVISÃO TARIFÁRIA ELEKTRO

Aumento de 5,2% na Parcela B 

utilizando o mercado do ano teste, 

chegando a R$ 1,6 Bi

Reconhecimento de 97,9% 

dos investimentos na RAB, 

chegando a R$ 3,9 Bi

Perdas Regulatórias em 8,03%, mais 

aderente à realidade da área de 

concessão da Elektro

Efeito médio percebido pelo 

consumidor na tarifa de -8,32%, em 

virtude de redução na Parcela A 

(menores encargos da CDE e término 

de relevante componente financeiro 

do último processo tarifário de 2018)
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NEOENERGIA
ATIVOS DO GRUPO

REDES

COELBA

CELPE

COSERN

ELEKTRO

D
IS

TR
IB

U
IÇ

Ã
O

96,65%

89,65%

91,50%

99,68%

TR
A

N
SM

IS
SÃ

O

AFLUENTE T

SE NARANDIBA

POTIGUAR SUL

EKTT 1 A 15A (1)

87,84%

100,00%

100,00%

100,00%

NOTAS (1) Lotes 2017 e 2018; (2) Força Eólica do Brasil

RENOVÁVEIS

H
ID

R
O

EÓ
LI

C
A

ITAPEBI

BAGUARI

CORUMBÁ III

BAIXO IGUAÇU

100,00%

51,00%

70,00%

70,00%

FEB (2)
100,00%

TELES PIRES

BELO MONTE

DARDANELOS

50,56%

10,00%

51,00%

ENERBRASIL 100,00%

ATIVOS 

NÃO 

CONSOLIDADOS

LIBERALIZADO

TERMO TERMOPERNAMBUCO 100,00%

SERVIÇOS
NEOENERGIA 

SERVIÇOS
100,00%

TRADING

ELEKTRO 

COMERCIALIZADORA
99,99%

NC ENERGIA 100,00%
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NEOENERGIA
RATING

2015 2016 2017 2018

BB+ BB BB BB-

BB+ BB BB BB-

2015 2016 2017 2018

AA+ AA- AA- AA- AAA

Rating comprova a capacidade de cumprir 

nossas obrigações financeiras.

A+ A+ A1

A- A- A3

AAA

AA+

AA - Aa2 -

AA- Aa3AA-

AA+ Aa1 -

Aaa -

AA

-

Lagoa 1

Calango 6

Corporate Rating S&P – Global Scale
Corporate Benchmark Rating – National Scale 

Long Term

Corporate Rating’s S&P – National Scale 

RJ

CE

RJ

CE

-

-

-

-

AAA
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NEOENERGIA
BENEFÍCIOS TARIFÁRIOS

P
a
n

o
ra

m
a
 S

U
D

A
M

 e
 S

U
D

E
N

E

NOTA: parte do benefício deve ser reinvestida.

SUDAM/SUDENE
DATA DE 

VENCIMENTO

Termopernambuco

Dardanelos

Teles Pires

2027

2027

2027

2027

2022

2026

SUDENE E SUDAM proporcionam um benefíco tarifário de 75% de

redução no imposto de renda (IRPJ);

As Transmissoras e os Parques Eólicos em operação estão sob

um regime de lucro presumido;

As Transmissoras em construção também estão sob o regime de

lucro presumido.

As atividades do projeto devem estar 

localizadas e serem operadas dentro 

das áreas de cobertura SUDENE e 

SUDAN, consideradas como 

prioridade para o desenvolvimento 

regional, de acordo com o decreto nº 

4.213 de 26 de Abril de 2002

Cobertura total SUDAM

Cobertura total SUDENE

Cobertura parcial SUDENE
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São projetados para todas as organizações, numa iniciativa 

conjunta para promover o desenvolvimento sustentável.

Mediante a integração dos princípios da sustentabilidade em 

toda a cadeia, as empresas podem proteger e gerar valor, 

aumentando as vendas, desenvolvendo novos segmentos de 

mercado, fortalecendo a marca, melhorando a eficiência 

operacional, estimulando a inovação e reduzindo a 

rotatividade de funcionários. 

Desafios e metas para erradicar a pobreza e incorporar uma 

ampla variedade de tópicos relacionados às dimensões 

econômica, social e ambiental do desenvolvimento 

sustentável. 

NEOENERGIA
ESG

EM 2015, OS 193 PAÍSES-MEMBROS DAS NAÇÕES UNIDAS APROVARAM, POR CONSENSO, A AGENDA 2030, QUE TEM COMO 

PRINCIPAL PILAR OS 17 OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL, OS ODS. FAZENDO PARTE DESSE 

COMPROMISSO, A NEOENERGIA ESTA ENGAJADA NESSE MOVIMENTO, ATENDENDO 12 DOS 17 ODS, ATRAVÉS DE PROJETOS 

E SOLUÇÕES QUE ATENDAM ÀS NECESSIDADES DO PRESENTE SEM COMPROMETER AS GERAÇÕES FUTURAS. 
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A Neoenergia incorporou os ODS na sua estratégia empresarial, priorizando os ODS 7 e 13

7 - Energia Acessível e Limpa

 Mais de 5 milhões de beneficiários do programa Luz para Todos e
novas ligações de clientes baixa renda - empresa do grupo Iberdrola
que mais contribui para o alcance da meta global do “acesso à
eletricidade para todos”.

 Através de novas conexões, a Coelba leva qualidade de vida e
crescimento econômico para os locais mais distantes do Estado.

 Matriz de geração de energia instalada correspondendo a quase 90%
de fontes renováveis.

 A Neoenergia investe em redes inteligentes, geração distribuída e P&D,
regulado pela Aneel, para o desenvolvimento de novas tecnologias.

 Prêmios por projetos educacionais de iniciativas de uso eficiente da
energia - redução de consumo de energia de aproximadamente 48.000
MWh/ano em 2019.

13 – Ação Contra a Mudança Global do Clima 

 Em 2018 lançou a política contra a mudança do clima – se
compromete com a descarbonização da economia.

 Investimentos na redução das emissões de sua frota de veículos
próprios – uso de combustíveis mais limpos.

 Investimentos em geração de energia eólica e em serviços para a
expansão da geração distribuída.

 Redução de mais de 3.500 toneladas de CO2 equivalente em 2018.

NEOENERGIA
ESG
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A Companhia também tem contribuição direta no os ODS 6, 9,15 e 17. 

 Programas ambientais
construídos no processo de
licenciamento ambiental,
para os empreendimentos
considerados de alto impacto
para o ambiente.

 Programas são desdobrados
em várias iniciativas de
monitoramento dos meios
físico, social e biótico, sendo
o de gestão e qualidade da
água um deles.

6 – Água Potável e 
Saneamento 

9 – Indústria, Inovação 
e Infraestrutura

 Dois segmentos de inovação:
P&D e inovação aberta.

 Ambos os projetos estão
alinhados com a estratégia
de Sustentabilidade do
Grupo.

 Publicada a política de
inovação em 2018.

 Foram destinados R$ 48,7
milhões para esses projetos
em 2018.

15 – Vida Terrestre

 Lançamento da política de
biodiversidade

 Uso de redes protegidas e
isoladas para as linhas de
distribuição localizados no
entorno da vegetação.

 Os cabos elétricos protegidos
evitam acidentes e
interrupções de energia por
contato com as árvores,
apresentando uma
convivência harmônica com a
flora e a fauna.

17 – Parcerias e Meios 
de Implementação

 Instituto Neoenergia.

 Parcerias com universidades,
centros de inovação e
pesquisa, ONG`s, governo e a
sociedade em geral.

 Estabelecimento de parcerias
estratégicas.

NEOENERGIA
ESG
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De forma indireta, a Neoenergia contribui para os ODS 1, 3, 4, 5, 8 e 16. 

v

 Tarifa Social de Energia Elétrica –
inclusão social e combate a
inadimplência.

 Até 65% de desconto na conta de
energia – erradicação da pobreza e
melhoria da qualidade de vida.

v v v

1 – Erradicação da 
Pobreza

3 – Saúde e Bem-
Estar

4 – Educação de 
Qualidade

5 – Igualdade de 
Gênero

8 – Trabalho Descente e 
Crescimento Econômico

16 – Paz, Justiça e 
Instituições Eficazes

 Exames ocupacionais, atendimento
ambulatorial, gestão de
absenteísmo e gestão dos riscos
ergonômicos.

 Subsídios em academias e rede de
parceiros para que o colaborador
cuide da saúde de forma
preventiva.

 Projetos educacionais.

 Financiamento de bolsas de
estudo para estudantes brasileiros
realizarem intercâmbios.

 Programa de voluntariado.

 Prêmio Liderança Feminina.
 Participação das mulheres na

diretoria executiva do grupo
Neoenergia.

 A diretora-presidente adjunta e a
diretora de Renováveis foram
reconhecidas no congresso
sustentável.

 Plano de Acidente Zero (PAZ).
 Em 2018 foram gerados mais de 30

mil empregos, R$ 10.900 MM
recolhidos em impostos e R$ 21,5
bi pagos a fornecedores.

 24ª posição entre os 200 maiores
grupos do país segundo o ranking
“500 Melhores e Maiores”.

 Selo Pró Ética em 2017.
 Código de Ética revisado

constantemente e disseminado aos
colaboradores e partes
interessadas.

 Política anticorrupção e tolerância
zero para fraudes.

NEOENERGIA
ESG
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Criação de Valor

Eficiência Operacional e 

Qualidade no Fornecimento

Mudanças Climáticas e 

Transição Energética

Eficiência Energética

Ética e Integridade

Satisfação do Cliente

Segurança no Trabalho e da 

Comunidade

Inovação

NEOENERGIA
ESG

VISANDO MANTER O SEU COMPROMISSO COM UM DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL, A NEOENERGIA ESTABELECEU 

TEMAS PRIORITÁRIOS QUE DEVEM SER FOCO DA COMPANHIA PARA O ATENDIMENTO DOS ODS.


